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INTRODUÇÃO 

A brucelose é uma doença bacteriana de grande importância para a 

economia pecuária e para a saúde pública por se tratar de uma zoonose. 

Possui distribuição mundial e, no Brasil, levantamentos epidemiológicos 

revelam diferentes prevalências regionais.⁹ Essa enfermidade apresenta 

grande importância econômica e sanitária, uma vez que está associada a 

abortos, infertilidade e redução da produtividade animal, além de 

representar risco significativo à saúde pública. 

Nos ovinos, a infecção por Brucella ovis afeta principalmente carneiros, 

sendo caracterizada por orquite, epididimite e consequente infertilidade. A 

principal via de transmissão ocorre por meio do sêmen contaminado, 

embora fêmeas possam eliminar o agente por secreções vaginais após o 

aborto, contribuindo para a disseminação da infecção no rebanho. 

A brucelose bovina, causada por Brucella abortus, é amplamente 

distribuída e constitui uma das principais zoonoses de interesse veterinário. 

Em bovinos, provoca abortos, retenção de placenta, metrite e redução da 

fertilidade, além de causar doença crônica debilitante em humanos.⁶ O 

aborto induzido pelo agente resulta na liberação de grandes quantidades de 

bactérias, tornando-se importante fonte de infecção para outros animais e 

para o homem. 

No Brasil, apesar dos programas oficiais de controle e da vacinação com 

cepas atenuadas, a brucelose ainda persiste em diversos rebanhos. A 

presença de Brucella em leite cru e derivados não pasteurizados representa 

um risco adicional à saúde pública, devido ao potencial de transmissão por 

via alimentar. Diante disso, torna-se essencial investigar a ocorrência do 

agente em produtos de origem animal, contribuindo para a compreensão 

da epidemiologia da doença e o aprimoramento das medidas de controle e 

prevenção.⁷ 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho de revisão de literatura foi desenvolvido através de revisões de 

artigos relacionados a Brucelose e patógenos relacionados à doença, de 

2019 até o ano de 2025, apontando os tópicos mais relevantes sobre o tema 

em questão. A base de dados de artigos científicos utilizados foi Google 

Acadêmico e SciELO. 

 

RESUMO DE TEMA 

A infecção por Brucella ovis afeta ovinos, impactando principalmente os 

carneiros, nos quais está associada à orquite, epididimite e infertilidade. A 

principal via de transmissão ocorre por meio de sêmen contaminado. No 

entanto, fêmeas podem excretar a bactéria por secreções vaginais por até 

10 dias após o aborto (Carvalho Junior et al., 2012). A brucelose bovina é 

uma doença infecciosa e zoonótica amplamente distribuída, causada por 

Brucella abortus, que provoca abortos em bovinos e pode causar uma 

doença crônica debilitante em humanos. O aborto induzido por B. abortus 

libera altas concentrações bacterianas, constituindo uma fonte de infecção 

tanto para humanos quanto para outros animais do rebanho. A vacinação 

bovina é a principal ferramenta de controle da brucelose bovina. As 

vacinas comerciais disponíveis utilizam cepas atenuadas de Brucella 

abortus, que ainda mantêm certa patogenicidade residual para animais e 

humanos (Brasil, 2017). O sinal clínico mais característico é o aborto, 

geralmente observado no terço final da gestação, resultado da intensa 

multiplicação bacteriana nos cotilédones e nas membranas fetais. O aborto 

é frequentemente seguido por retenção de placenta e metrite, 

acompanhadas de exsudato purulento e odor fétido (Corbel, 2006; Megid 

et al., 2010). Outras manifestações incluem nascimentos prematuros, 

natimortalidade e redução da fertilidade, com ocorrência de ciclos estrais 

irregulares e reabsorções embrionárias subsequentes. Além disso, observa-

se queda na produção de leite e, ocasionalmente, mastite granulomatosa 

(Nielsen & Duncan, 1990; Radostits et al., 2021). Macroscopicamente, a 

placenta apresenta espessamento e necrose dos cotilédones, com exsudato 

fibrinoso e coloração amarelada. Microscopia evidência endometrite 

supurativa e infiltrado mononuclear no útero, consistentes com a patogenia 

intracelular de Brucella spp. (Anderson et al., 1986). Após o aborto, as 

vacas podem eliminar a bactéria por várias semanas por meio de secreções 

vaginais, urina, leite e tecidos placentários, representando importante fonte 

de disseminação para outros animais e para o ser humano (Poester et al., 

2013). Em machos, a infecção manifesta-se como orquite, epididimite e 

atrofia testicular, levando à infertilidade. 

Casos subclínicos são comuns, nos quais os animais permanecem 

portadores assintomáticos, eliminando Brucella abortus de forma 

intermitente. Essa característica contribui para a manutenção da infecção 

nos rebanhos e reforça a necessidade de programas contínuos de vigilância 

sanitária (OIE, 2024). Considerando o pequeno número de dados 

brasileiros sobre a sua presença em leite cru e derivados não-pasteurizados, 

estudamos a presença de brucelas em leite de animais sorologicamente 

positivos. A soroaglutinação rápida (SAR), a soroaglutinação lenta (SAL) 

e a soroaglutinação lenta com tratamento do soro com 2-mercaptoetanol 

foram utilizados para identificar os animais positivos nas propriedades 

estudadas. Amostras diárias de 300 ml de leite foram colhidas por três dias 

de todos os quartos mamários produtivos (75 ml/teto). As amostras eram 

misturadas e centrifugadas. Parte do sedimento e do sobrenadante foi 

inoculada em meios de Farrel e Brodie-Sinton (BS) suplementados com 

agentes antimicrobianos. As placas e tubos foram cultivados por sete dias 

a 37ºC, em microaerofilia. As colônias suspeitas no meio BS foram 

imediatamente repicadas para ágar-Brucella, e cultivadas sob a mesma 

condição.⁵ Os microrganismos isolados foram submetidos a procedimentos 

de identificação, incluindo a coloração de Gram, requerimento de CO2, 

produção de H2S, atividade da urease e crescimento na presença de tionina 

e fucsina. Das 49 amostras examinadas, isolou-se Brucella abortus de 15 

(30,61%). Os biótipos isolados foram: biótipo 1 em uma amostra (2,04%), 

biótipo 2 em oito (16,32%) e biótipo 3 em seis amostras (12,25%).  

 

 
 

Figura 1: 

(fonte:https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Frehagro

.com.br%2Fblog%2Fbrucelose-

bovina%2F&psig=AOvVaw2Y5XQS82vN5Jaq6W3MJeZD&ust=17621

12400783000&source=images&cd=vfe&opi=89978449&ved=0CBgQjhx

qFwoTCKCym7Pa0ZADFQAAAAAdAAAAABAE) 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A detecção do microrganismo em amostras de leite cru provenientes de 
vacas sorologicamente positivas reforça o potencial risco de transmissão 
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da brucelose por produtos lácteos não pasteurizados, tanto para outros 
animais quanto para o ser humano. 

A persistência de casos em rebanhos, mesmo diante das medidas de 
vacinação e controle, demonstra a necessidade de intensificar as ações 
de vigilância epidemiológica, o monitoramento contínuo e a educação 
sanitária dos produtores rurais. O controle efetivo da brucelose depende 
da integração entre diagnóstico precoce, manejo adequado dos animais 
infectados e adesão aos programas oficiais de erradicação. 

Além disso, os resultados ressaltam a importância da pasteurização do 
leite e da fiscalização dos produtos de origem animal como medidas 
essenciais para a prevenção da zoonose. A continuidade de pesquisas 
sobre a ocorrência e disseminação de Brucella spp. em diferentes regiões 
do país é fundamental para subsidiar políticas públicas mais eficazes de 
controle e erradicação da doença. 
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